
INTRODUÇÃO:O câncer de próstata é a segunda neoplasia maligna mais comum entre os homens
em todo o mundo. Vários estudos que analisam a complexidade envolvida nos diversos fatores de
riscos desencadeantes, como idade, histórico familiar, dieta, infecções, entre outros. Nesse sentido,
levanta-se o questionamento se quadros de infecções urinárias podem estar, de alguma forma,
associados ao surgimento de casos de cânceres prostáticos. Ainda há poucos estudos pautados em
observar tal correlação, o que deixa margem para especulações inapropriadas. METODOLOGIA
CIENTÍFICA: Esse estudo é uma revisão de literatura. Foram usados como critérios de inclusão
artigos e revisões publicadas nos últimos 5 anos que possuíam acesso gratuito total e com idioma
inglês e português. As fontes de dados utilizadas foram nas bases de dados PubMed, Embase e
Scielo. Foi utilizado como estratégia de busca de artigos os descritores ”Urinary Tract Infections” e
“Prostatic Cancer” ligados pelo operador booleano (AND). RESULTADO:A partir dos estudos
analisados, duas espécies bacterianas demonstraram ser as predominantes associadas ao processo
inflamatório da próstata - E. coli e Enterococcus- e cinco tipos relacionadas ao avanço acelerado do
câncer de próstata - Anaerococcus, Peptoniphilus, Porphyromonas, Fenollaria e
Fusobacterium.Acresça-se, ainda, que diversos estudos buscaram relações entre o microbioma
urinário e o câncer de próstata. As bactérias das espécies S. anginosus, A. lactolyticus, A. obesiensis,
A. schaalii, V. cambriense e P. Lymphophilum foram mais numerosas em pacientes com biópsia
positiva que em pacientes com biópsia negativa. Contudo, não houve nenhuma microbiota
específica que estaria intimamente relacionada ao desenvolvimento do câncer de próstata, mas sim
as mais recorrentes nesses casos. A partir dessa análise é possível mensurar um perfil de
microbiota mais recorrente em casos mais severos de câncer de próstata. CONCLUSÃO:As
infecções crônicas do trato genitourinário criam um microambiente que expõe a próstata a ação
inflamatória persistente, instigando à carcinogênese nesse tecido. Apesar de não haver um
consenso na literatura, os artigos analisados apontaram uma associação entre neoplasias de
próstata e a microbiota desse sistema. A investigação clínica do microbioma exigirá a incorporação
da vigilância desse fator em ensaios clínicos futuros acerca dessa temática. O papel do
microambiente no câncer geniturinário é um campo emergente que merece mais estudos.
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